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V E R P O N O M E T R O L O G I A  
( V E R P O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Verponometrologia é a Ciência dedicada aos estudos técnicos ou pesqui-

sas teáticas sistemáticas e exaustivas da qualidade conformática das verdades relativas de ponta 

(verpons), constituindo subespecialidade da Verponologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo verdade deriva do idioma Latim, veritas, “verdade; conformidade 

com o real”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo relativa procede também do idioma Latim, rela-

tivus, “relativo a”. Apareceu em 1536. A palavra ponta vem do mesmo idioma Latim, puncta, 

“estocada; golpe de ponta”, e esta de pungere, “picar; furar; entrar; atormentar; afligir; fazer so-

frer; mortificar”. Surgiu no Século XIII. O primeiro elemento de composição metria provém do 

mesmo idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de 

medida; o que mede; instrumento para medir”. O segundo elemento de composição logia vem do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Verponometria. 2.  Ciência da qualidade verpônica. 3.  Ciência da 

conformática verponológica. 

Neologia. O vocábulo Verponometrologia e as duas expressões compostas Verponome-

trologia Inicial e Verponometrologia Avançada são neologismos técnicos da Verponologia. 

Antonimologia: 1.  Agnotologia. 2.  Agnoiologia. 3.  Ciência das verdades ultrapassa-

das. 4. Teologia. 

Estrangeirismologia: a avaliação dos findings pesquisísticos; o strong profile intelec-

tual; o breakthrough mentalsomático; o backgroung paragenético de base intelectual; o thesaurus 

cerebral; o Neopensenarium; o Verponarium; o Heuristicarium; o Cosmocognitarium; o Serena-

rium; o Proexarium; o Tertuliarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à parapercuciência neoideativa. 

Coloquialismo. Eis 3 expressões coloquiais relativas ao tema: o ato de estar sobre om-

bros de gigantes nas pesquisas das ideias de ponta; a palavra enquanto vestimenta da ideia; o cair 

a ficha verponogênico. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: “Na prática, a teoria é outra”; “Não 

julgue o livro pela capa”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Mercadologia. Temos sempre de conjugar os pensamentos soltos. O mais sério no 

panorama dos pensamentos é a verpon ou a ideia original. – ‘O que você está fazendo com ela?’ 

Você não pode ser sovina e muito menos perdulário, e nem jogá-la aos porcos. Se você corres-

ponder às inspirações que recebe, vai tê-las cada vez mais, segundo as raízes da verponogenia”. 

2.  “Procura. O objetivo da Ciência não é simplesmente o ato de encontrar a verdade 

relativa de ponta, porém, como obrigação, o ato de procurar a verdade, ainda que seja parcial  

e temporária, e difundi-la em forma de hipóteses de pesquisa a fim de serem analisadas, debatidas 

e refutadas”. 

3.  “Verpon. Quanto maior a repercussão do significado do conteúdo da verpon, maior  

o problema da compreensibilidade das neoideias por parte das conscins vulgares. Os inventores 

não são compreendidos, e, às vezes, são tidos por loucos e visionários. O que dificulta as pessoas 

a aceitarem as verpons é encaixar o conteúdo da verpon na própria vida, porque tal fato abala as 

estruturas das vivências pessoais”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; o holopensene pessoal da 

Verponologia; o holopensene pessoal da Heuristicologia Evolutiva; o holopensene pessoal das 

pesquisas lexicológicas; o holopensene pessoal da inventividade útil; os neopensenes; a neopense-

nidade; os neografopensenes; a neografopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os 

cosmopensenes; a cosmopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os cognopensenes;  

a cognopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; 

os lateropensenes; a lateropensenidade providencial; os superpensenes; a superpensenidade;  

o modo de pensenizar inédito; o hábito de pensenizar grande; a orismopensenização prioritária;  

o holopensene das pesquisas detalhistas e exaustivas; o holopensene da Conformaticologia; o ma-

terpensene verponofílico; o materpensene paracogniciofílico; o acesso ao holopensene da Central 

Extrafísica da Verdade (CEV); o holopensene da avaliação verponográfica; o holopensene da 

Ciência; o holopensene da Conscienciologia. 

 

Fatologia: a Ciência do confor verponológico; a análise técnica das verpons; a anatomi-

zação das neoverpons; as diferentes formas e conteúdos das verpons conhecidas; o dicionário ce-

rebral verponológico; a tradução das neoideias em neovocábulos (Neologia); a investigação da 

qualidade dos conhecimentos avançados; a verponogenia na prática; a criatividade verpônica;  

a construção teática do jargão conscienciológico; as investigações do conscienciologês; a Termi-

nografia Conscienciológica; a força das verpons; o verponograma parapsíquico; o domínio de di-

ferentes línguas e campos do saber favorecendo a adequada compreensão da neoideia instigante; 

o Congresso de Verponologia; a neurolexicalidade analógica evoluída; a realidade autológica 

aplicada ampliando a associação ideativa (Neurolexicologia Analógica); o diálogo das ideias en-

tre si; a conversa entre os pesquisadores da mesma área e de linhas cognitivas diferentes (Interdis-

ciplinologia) oportunizando abordagens disruptivas; a honestidade intelectual; a referenciação bi-

bliográfica; os silos de conhecimento; as ilhas de pesquisa avançada; o oásis da neocognição; os 

centros de altos estudos aumentando a fronteira do conhecimento; os periódicos técnico-científi-

cos; o propósito neoverpônico de melhorar a qualidade de vida das conscins e consciexes; o gene-

ralismo cosmovisiológico frente à hiperespecialização míope; as ideias afins avançadas; a enume-

ração didática; a cosmovisão mentalsomática; o megatraforismo intelectual; o incremento do au-

todiscernimento; o avanço do conhecimento em marchas e contramarchas; o acúmulo de saber 

potencializando, geometricamente, neocognições esclarecedoras; as quebras de paradigmas; as re-

voluções cognitivas; a pivotagem civilizatória; a aceleração neocognitiva imposta pela Verpono-

logia Conscienciológica. 

 

Parafatologia: a rede extrafísica de inspiração verponológica; a captação multidimen-

sional de ideias originais; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático facilitando a dis-

secção neoideativa; a ativação dos chacras encefálicos durante a escrita dos originais pessoais;  

a recuperação de cons magnos ensejando neodescobertas retrocognitivas; a sinalética energética  

e parapsíquica pessoal do amparador gesconográfico; a validade das verpons ao longo da seriéxis; 

o paradever intermissivo de exemplificar as verpons evolutivas; o irrompimento do paracérebro;  

a pangrafia enquanto útero parafenomênico de neoconcepções paracognitivas; a ortointerpretação 

das mensagens extrafísicas dos amparadores; a equipex de parafilólogos; a verponografia teática 

autorrevezamental; a Para-Hermenêutica Evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conteúdo-forma; o sinergismo conteúdo-compreensão;  

o sinergismo forma-função; o sinergismo teoria-prática; o sinergismo verpon-recin; o sinergismo 

verponografia-pangrafia; o sinergismo leitura técnica–verponografia constante. 

Principiologia: o princípio coloquial; o princípio da prioridade compulsória; o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD); o princípio da verpon. 
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Codigologia: a escrita diária como alínea do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da chispa discernidora. 

Tecnologia: a técnica da depuração verponológica; a técnica do detalhismo aplicado às 

verpons; a técnica pessoal de verponogenia; a técnica do turno intelectual; a Tecnologia enquan-

to materialização cognitiva. 

Voluntariologia: os voluntários do departamento técnico-científico das Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs); os voluntários do Tertuliarium. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico radical da Heurística (Serenarium). 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito assistencial das verpons. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pelas neoverpons; as neossinapses 

possibilitando neoperspectivas e vice-versa. 

Ciclologia: o ciclo mentalsomático de criação neoverponológica; o ciclo contínuo retro-

ideia-neoideia; o ciclo Ciência-Tecnologia-neocognições; o ciclo verpon–crise de crescimento. 

Enumerologia: a irrupção neocognitiva; a guinada neocognitiva; a reviravolta neocog-

nitiva; a ruptura neocognitiva; a explosão neocognitiva; a aceleração neocognitiva; a exponencia-

lidade neocognitiva. O gurgumilo verponológico; o tutano verponológico; o miolo verponoló-

gico; a medula verponológica; a entranha verponológica; a víscera verponológica; a alma verpo-

nológica. A ideia mosca branca; a ideia avis rara; a ideia hors-concours; a ideia fora-de-série;  

a ideia sui generis; a ideia unicórnio; a ideia pérola negra. 

Binomiologia: o binômio ideia-ideal; o binômio compléxis-verpon; o binômio desperti-

cidade-verponogenia; o binômio verpon-adcons; o binômio parapsiquismo intelectual–publica-

ção gesconológica; o binômio Verponarium pessoal–concha acústica cósmica; o binômio papel- 

-tela. 

Interaciologia: a interação memórias parapsicotecárias–neoprismas proexológicos;  

a interação dos atributos conscienciais na produção de neoverpons; a interação dos pesquisado-

res na descoberta neoideativa; a interação autoparaprocedência-autoverponogênese; a interação 

verpon grafada hoje–colheita intermissiva amanhã; a interação neoverpon-neologismo; a intera-

ção consciência-fato. 

Crescendologia: o crescendo neoideativo bissociação-trissociação-poliassociação;  

o crescendo seriexológico retrolivro pessoal–autoverponografia teática; o crescendo maturológi-

co das ideias fetais; o crescendo retroideia-neoverpon; o crescendo conscienciologês-conscien-

ciês; o crescendo desassediológico promovido pelas verpons; o crescendo verpon-neoverpon-me-

gaverpon. 

Trinomiologia: o trinômio Filologia-Lexicografia-Neoverponologia; o trinômio tene-

pes-gescon-verpon (TGV evolutivo); o trinômio generalismo-atacadismo-vanguardismo; o trinô-

mio saturação pesquisística–evocação holopensênica–paracorredor heurístico; o trinômio neu-

roléxico-polineuroléxico-verpononeuroléxico; o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio infor-

mação-conhecimento-sabedoria. 

Polinomiologia: o polinômio retroverpon-verpon-neoverpon-transverpon. 

Antagonismologia: o antagonismo verpon futurista / mito milenar. 

Paradoxologia: o paradoxo de o antigo texto produzir neoideias; o paradoxo autocog-

nição tácita abstrata (Intraconscienciologia)–Tecnologia tangível autônoma (Extraconscienciolo-

gia); o paradoxo da autoverpon defasada; o paradoxo de o conhecimento universal ser produzido 

em ambiente particular; o paradoxo do conhecimento sobre a ignorância; o paradoxo de a críti-

ca verponológica poder gerar neoverpons; o paradoxo da verdade relativa. 

Politicologia: a verponocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à Neocogniciologia. 

Filiologia: a bibliofilia; a cogniciofilia; a neofilia; a lexicofilia; a grafofilia; a proexo-

filia; a verponofilia. 
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Fobiologia: o medo de empreender as mudanças propostas pela neoverpon autodesafia-

dora (recinofobia); o medo de questionar as verpons; o medo da retaliação intelectual; a doxofo-

bia; a epistemofobia; a misofobia; a neofobia; a seriexofobia; a evoluciofobia; a verponofobia. 

Sindromologia: a síndrome da parerudição desperdiçada; a síndrome da inércia grafo-

pensênica; a síndrome do segundo livro; a síndrome da baixa autestima intelectual; a síndrome 

de Amiel; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da subestimação intelectual. 

Mitologia: o mito das verdades absolutas. 

Holotecologia: a ciencioteca; a mentalsomatoteca; a curiosoteca; a biblioteca; a linguisti-

coteca; a encicloteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Verponometrologia; a Verponologia; a Comunicologia; a Con-

formaticologia; a Orismologia; a Neoachadologia; a Neocogniciologia; a Neopensenologia; a Re-

futaciologia; a Gesconologia; a Mentalsomatologia; a Taristicologia; a Polineurolexicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens conscientiocrata; o Homo 

sapiens lexicographus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens 

paracerebralis; o Homo sapiens intellectualis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Verponometrologia Inicial = a Ciência aplicada à conformática das mini-

verpons; Verponometrologia Avançada = a Ciência aplicada à conformática das transverpons. 

 

Culturologia: a cultura da Neoverponologia; a cultura tertuliária; a cultura da neofilia; 

a cultura da racionalidade. 

 

Paradoxo. Segundo a Analogia, quanto maior a ilha (cognição), maiores serão as pró-

prias fronteiras (ignorância). Ou seja, quanto mais se sabe, paradoxalmente, maior é o nível de au-

toconscientização quanto aos trafais neocognitivos. Ignorância: ambiguidade consciencial. 
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Princípio. Sob a ótica da Filologia, a essência das pesquisas verponológicas pode ser 

sintetizada na expressão latina sapere aude (“ouse saber”), grafada na Antiguidade pelo poeta ro-

mano Horácio (65–8 a.e.c.), a qual foi posteriormente popularizada como lema do Iluminismo por 

Immanuel Kant (1724–1804). 

Importância. No contexto da Neocogniciologia, a verpon é caracterizada, sobretudo, 

pela capacidade de informar sobre neorrealidade evolutiva e / ou extrafísica, acrescentando algo 

novo ao conhecimento já existente ou mesmo rompendo com a cognição vigente ao propor neo-

perspectiva cognitiva dentro de certo campo de conhecimento (Neoparadigmologia). Com isso, 

provoca impacto renovatório nas consciências e no holopensene vigente. 

Taxologia. Pela Crescendologia, as neoverpons variam em termos de inovação, apresen-

tando gradiente de renovação em relação às ideias já conhecidas. Eis, a título de exemplo, listados 

em ordem crescente de sofisticação, 3 níveis de intensidade de renovação possíveis de serem tra-

zidos por certa neoideia: 

1.  Incremental: a verpon nova, porém com baixo grau de ineditismo em relação às ou-

tras já existentes, podendo incrementá-la ou mesmo substituí-la a depender do caso. Por exemplo, 

a magnoproéxis. 

2.  Radical: a neoverpon com alto grau de ineditismo e baixo nível de contato com ideias 

prévias, podendo representar novo flanco de abordagem em relação à ideia-mãe (troncular). Por 

exemplo, o extrapolacionismo parapsíquico. 

3.  Disruptiva: a neoverpon revolucionária, não só inédita, mas também com alto grau 

de transcendentalidade, evolutividade e / ou capacidade de geração de neossinapses a fim de ser 

compreendida e aplicada, possuindo alto nível de transformação intra e interconscienciais e, quase 

sempre, tornando obsoletas, defasadas ou não prioritárias as abordagens ideativas do mesmo cam-

po semântico. Por exemplo, a técnica da invéxis. 

 

Conceito. Atinente à Definologia, verponidade é a qualidade da verdade relativa de pon-

ta descoberta (neopensene, neoconstructo, neoideia), podendo ser classificada de acordo com  

a carga de renovação ou a qualidade do confor trazido pela ideia. Nesse contexto, lista-se, alfabe-

ticamente, pelo menos, 5 possibilidades de abordagens existentes, acompanhadas de exemplos 

ideativos ilustrativos: 

1.  Abordagens novas a ideias antigas: candidatura evolutiva / candidatura. 

2.  Abordagens novas a ideias novas (recentes): tenepes inspiradora / tenepes. 

3.  Novas ideias derivadas de ideias antigas: amizade raríssima / amizade. 

4.  Novas ideias derivadas de ideias novas: Central Extrafísica da Verdade / verpon. 

5.  Novíssimas ideias (totalmente inéditas): paramicrochip; pré-mãe; ofiex. 

 

Taxologia. Pela Verponometrologia, as verpons possuem diferentes características in-

trínsecas, as quais podem ser avaliadas e cotejadas de acordo com parâmetros específicos ao mo-

do das 9 variáveis listadas na ordem alfabética: 

1.  Aplicabilidade: o nível da usabilidade da ideia, podendo ser aplicável a contextos 

restritos, específicos, seletivos ou mais vastos. 

2.  Dimensão: o nível de filiação à multidimensionalidade, podendo haver verpons dedi-

cadas, de modo mais ou menos predominante, ao saber intrafísico, ao saber interdimensional  

e / ou ao saber extrafísico. 

3.  Expansão: o nível de contribuição para ampliação cognitiva em dado campo do sa-

ber, podendo determinada ideia contribuir, por exemplo, com 1,0 cm de avanço esclarecedor en-

quanto outras elastecem 1,0 km em certo domínio cognitivo. 

4.  Interdisciplinaridade: o nível de interdisciplinaridade ou, por outro lado, de especia-

lização da ideia, podendo haver verpons mais híbridas (e, portanto, cosmovisiológicas), e outras 

mais especializadas. 

5.  Originalidade: o nível de ineditismo da ideia, podendo haver ideias-matrizes (de fato 

novas, tronculares) e outras também com certo grau de originalidade, porém derivadas de verpons 

já conhecidas. 
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6.  Tares: o nível de radicalidade esclarecedora trazido pela ideia, podendo gerar maior 

ou menor grau de contrafluxo a depender do confor e do impacto gerado. 

7.  Teaticidade: o nível de teaticidade permitido pela ideia, considerando-se o patamar 

de sofisticação (avanço) da mesma, podendo se tratar de neoideia mais teórica (abstrata; reflexi-

va) ou passível de ser demonstrada pela vivência. 

8.  Transcendentalidade: o nível de transcendentalidade da ideia, em contraposição  

à neoideia relacionada, por exemplo, à dimensão humana, podendo ser de compreensão e vivência 

mais rara. 

9.  Validade: o nível do prazo de validade da ideia, ou seja, o quanto a nova informação 

se mantém atualizada e aplicável, podendo ser superada em prazo maior ou menor. 

 

Confor. No âmbito da Lexicologia, as verpons podem ser classificadas de acordo com  

a forma de apresentação do significante neológico, o qual pode se apoiar em diferentes tropos, 

classes ou propriedades da Morfologia Lexical, conforme os 11 tipos dispostos alfabeticamente, 

com respectivos exemplos didáticos: 

01.  Verpon acrogramática (sigla): o EV. 

02.  Verpon acróstica: o ACEPIPE. 

03.  Verpon analógica: o TGV evolutivo. 

04.  Verpon antonímica: o antiacaso. 

05.  Verpon metacognitiva (metaverpon): a transverpon. 

06.  Verpon metafórica: a primener. 

07.  Verpon neológica: a ofiex. 

08.  Verpon orismológica: a Parapolimaticologia. 

09.  Verpon oximorônica: o macrossoma idiota. 

10.  Verpon sesquipedálica: a Autoisoaxepensenologia. 

11.  Verpon trocadilhesca: a hipercriticidade acrítica. 

 

Logia. Pela Cosmovisiologia, eis, listados alfabeticamente, dentre outros, 8 exemplos de 

neoespecialidades derivadas da Verponologia, a fim de ampliar a visão de conjunto sobre o tema 

em análise: 

1.  Autotransverpononeurolexicologia. 

2.  Autoverpononeurolexicologia. 

3.  Cronoverponologia. 

4.  Maxineoverponologia. 

5.  Neoverponodutologia. 

6.  Neoverponogenologia. 

7.  Neoverponologia. 

8.  Paraverponogenologia. 

 

Qualificação. Considerando a Conformaticologia, cada especialidade conscienciológica 

deveria, idealmente, ser submetida a análise criteriosa da qualidade conteudística das ideias conti-

das no respectivo campo paracientífico a fim de elevar não só a compreensão de tais verpons 

(neocamadas), mas também de agilizar a proposição de neoconceitos esclarecedores, expandindo, 

assim, o nível de abrangência e profundidade da interassistencialidade tarística. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Verponometrologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiespecialidade  conscienciológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Conscienciologês:  Orismologia;  Neutro. 
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03.  Dicionário  cerebral  verponológico:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

04.  Epicentrismo  mentalsomático:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

05.  Erudição  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Hiperacuidade  pancognitiva:  Holocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Interação  desperticidade-verponogenia:  Despertologia;  Homeostático. 

08.  Orismopensenização  prioritária:  Orismologia;  Homeostático. 

09.  Paracogniciofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Realidade  autológica:  Conformaticologia;  Neutro. 

11.  TGV  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

13.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

14.  Verponogenia:  Neoverponologia;  Homeostático. 

15.  Verponografia:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  VERPONOMETROLOGIA  REPRESENTA  EXEMPLÁRIO   
DE  REALIDADE  AUTOLÓGICA  ORISMOLÓGICA  AO  SER,  

SIMULTANEAMENTE,  LOGIA  VERPONOLÓGICA  TRATANDO  

DA  CONFORMÁTICA  VERPÔNICA  (METACOGNICIOLOGIA). 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já dissecou, em termos conformáticos, alguma 

verpon conscienciológica? Quais foram os neoachados pesquisísticos mais preciosos? Quais as 

gescons daí derivadas? 
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